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RESUMO 

 
A alimentação exerce influência direta na saúde metabólica e reprodutiva da mulher, alterações na ingestão 
de ácidos graxos, especialmente no equilíbrio entre n-6 e n-3, têm sido associadas ao aumento de doenças 
metabólicas, inflamatórias e oxidativas. Em contrapartida, o consumo adequado de n-3 parece atuar de forma 
positiva na modulação da inflamação, no equilíbrio antioxidante e na manutenção da fertilidade. No entanto, 
ainda existem lacunas na compreensão dos efeitos específicos dos ácidos graxos n-3, n-6 e n-9 sobre o 
metabolismo feminino. O objetivo deste estudo é avaliar os impactos do consumo de óleos ricos em ácidos 
graxos sobre parâmetros bioquímicos, oxidativos e inflamatórios em mulheres em idade reprodutiva, 
relacionando o estado nutricional e o estilo de vida com marcadores fisiológicos relevantes, a fim de identificar 
possíveis associações com a saúde metabólica e reprodutiva. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Ácidos graxos; Estresse oxidativo; Metabolismo. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

A composição dietética é um traço marcante das sociedades humanas, influenciando 
aspectos culturais e evolutivos (Crittenden; Schnorr, 2017). A transição para a carnivoria 
favoreceu maior complexidade cognitiva e social, culminando no domínio da agricultura e 
pecuária e no aumento do consumo de grãos e lipídios (Roccisano et al., 2019). As dietas 
paleolíticas apresentavam baixo consumo lipídico e razão n-6:n-3 próxima de 1:1 
(Simopoulos, 2011). Após a revolução industrial, a ingestão de gorduras subiu para cerca 
de 40% da dieta moderna, elevando essa razão para 15:1 a 40:1 nos países ocidentais, em 
contraste com a dieta mediterrânea, que mantém valores próximos de 3:1, esse 
desequilíbrio está associado a doenças metabólicas como obesidade e diabetes (Hall et al., 
2019; Simopoulos, 2020, 2022b). 

Os ácidos graxos n-3 exercem funções essenciais na modulação da inflamação, no 
equilíbrio oxidativo e no desenvolvimento do sistema nervoso, sobretudo na gestação 
(Calder, 2015). Seu excesso, entretanto, pode gerar estresse oxidativo (Church et al., 
2010). O estado nutricional materno também impacta diretamente o metabolismo fetal, 
aumentando riscos de obesidade e mortalidade neonatal (Herrera; Desoye, 2016; Prats-
Puig et al., 2020). Como vertebrados não sintetizam AGPIs, a dieta é sua única fonte, sendo 
a suplementação com n-3 e padrões como a dieta mediterrânea alternativas de equilíbrio 
(Simopoulos, 2022b). 

A qualidade da alimentação influencia o metabolismo, a prevenção de doenças e a 
função reprodutiva feminina (Spichela et al., 2024). O consumo adequado de n-3, aliado a 
hábitos saudáveis, melhora parâmetros metabólicos e reduz riscos de SOP e diabetes tipo 
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2 (Santos; Cristovão; Menezes, 2023). Alterações hormonais femininas também modulam 
o metabolismo lipídico (Sampaio, 2002). Assim, o estado nutricional de mulheres em idade 
fértil é determinante para inflamação, estresse oxidativo e sensibilidade à insulina. 

Contudo, ainda são escassos os estudos sobre os efeitos específicos de n-3, n-6 e 
n-9 no metabolismo feminino. Este estudo busca avaliar o impacto do consumo de óleos 
ricos nesses ácidos graxos sobre parâmetros metabólicos, inflamatórios e oxidativos, 
correlacionando-os com fatores fisiológicos, hormonais e de estilo de vida. A relevância 
está na possibilidade de preencher lacunas existentes e contribuir para a saúde feminina e 
reprodutiva. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O estudo será observacional, transversal e analítico, com objetivo de avaliar a 
relação entre marcadores bioquímicos, estado nutricional e estilo de vida na saúde 
reprodutiva de mulheres em idade fértil, atendidas no laboratório-escola e na clínica de 
nutrição da Unicesumar, campus Curitiba. A população-alvo inclui mulheres em idade fértil, 
que aceitarem participar mediante TCLE, incluindo gestantes e lactantes, com 
disponibilidade para exames. Serão excluídas mulheres abaixo de 18 anos, em 
menopausa, em uso de medicamentos que alterem marcadores bioquímicos, com cirurgias 
afetando a função reprodutiva, ou participação em outros estudos clínicos. Serão coletados 
dados de identificação e de estilo de vida. A avaliação antropométrica incluirá peso, 
estatura, IMC, circunferência da cintura, bioimpedância e dobras cutâneas. 

Amostras sanguíneas serão coletadas em jejum e analisadas para hemograma, perfil 
lipídico, bioquímico, estresse oxidativo, lipidômica, perfil inflamatório, expressão proteica e 
expressão gênica. O perfil bioquímico inclui colesterol total, LDL-c, HDL-c, triglicerídeos e 
enzimas hepáticas (AST, ALT e GGT) com valores de referência conforme Analisa®.  

Os marcadores de estresse oxidativo compreendem proteínas totais (Bradford, 
1976), superóxido (Pick & Mizel, 1981), peróxido de hidrogênio, tióis não proteicos e GSH 
(Sedlak & Lindsay, 1968), peroxidação lipídica (Jiang et al., 1991), proteínas carboniladas 
(Levine et al., 1994), metalotioneína (Viarengo et al., 1997) e colinesterase total (Ellmann 
et al., 1961). A atividade dos neutrófilos será avaliada por adesão celular (Rosen & Gordon, 
1987), fagocitose com zimosan (Bonatto et al., 2004) e retenção lisossomal de vermelho 
neutro (Coles, Farley & Pipe, 1995). O perfil inflamatório inclui IL-1α, IL-1β, IL-6, IL-10 e 
TNF-α (ThermoFischer®). A expressão proteica será avaliada por Western Blotting (PLA2, 
COX1, COX2, LOX, FATP e PPAR) e a expressão gênica por RT-qPCR em leucócitos 
(Bradford, 1976). 

A análise estatística será conduzida no R (v.4.1.0), com testes de normalidade 
(Shapiro-Wilk) e homocedasticidade (Bartlett), ANOVA de uma via com Tukey, ANOVA para 
medidas repetidas, Análise de Procrustes e Índice de Similaridade. Variáveis significativas 
serão submetidas à PCA e integradas a um modelo de equações estruturais, o nível de 
significância será de 5%. 

 
3 RESULTADOS ESPERADOS  

 
Espera-se identificar correlações entre desequilíbrios no perfil lipídico e bioquímico 

com impactos negativos sobre a saúde reprodutiva de mulheres em idade fértil. Valores 
elevados de colesterol total, LDL-c, triglicerídeos e enzimas hepáticas (AST, ALT e GGT) 
podem estar associados a processos inflamatórios e oxidativos que comprometem a 
fertilidade, conforme já descrito em estudos que relacionam alterações metabólicas a 
doenças como obesidade e diabetes (Roccisano et al., 2019; Hall et al., 2019; Simopoulos, 
2020, 2022b). Espera-se observar que mulheres com maior razão n-6:n-3 apresentem 
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elevação de citocinas pró-inflamatórias (IL-1β, IL-6, TNF-α), além de aumento da 
peroxidação lipídica e proteínas carboniladas, indicadores de estresse oxidativo. Esses 
achados podem reforçar a importância do equilíbrio lipídico para a função ovariana e para 
a manutenção da saúde gestacional (Calder, 2015; Church et al., 2010; Herrera; Desoye, 
2016). Por outro lado, mulheres com maior consumo de ácidos graxos n-3 e estilo de vida 
saudável devem apresentar melhor perfil antioxidante (níveis adequados de GSH e tióis 
não proteicos), bem como expressão gênica e proteica favorável (PPAR, COX2, LOX), 
refletindo em maior sensibilidade à insulina e menor risco de distúrbios como a síndrome 
dos ovários policísticos (SOP) e diabetes tipo 2 (Santos; Cristovão; Menezes, 2023; 
Spichela et al., 2024). Assim, é esperado que os resultados confirmem a relevância do 
estado nutricional e do equilíbrio lipídico no metabolismo feminino, contribuindo para a 
compreensão da relação entre dieta, marcadores bioquímicos e saúde reprodutiva 
(Crittenden; Schnorr, 2017; Simopoulos, 2011; Sampaio, 2002). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A investigação proposta busca integrar aspectos bioquímicos, oxidativos, 

inflamatórios e nutricionais com o objetivo de aprofundar a compreensão acerca da 
influência da nutrição sobre a saúde metabólica e reprodutiva de mulheres em idade fértil. 
Sugere-se que o desequilíbrio na razão entre ácidos graxos n-6 e n-3, característico da 
dieta ocidental, relaciona-se ao aumento de processos inflamatórios, estresse oxidativo e 
alterações metabólicas prejudiciais à fertilidade. Por outro lado, a ingestão adequada de 
ácidos graxos n-3 pode favorecer o perfil antioxidante e modular a resposta imune 
(Simopoulos, 2020). Considera-se que a modulação lipídica é promissora para saúde e 
fertilidade (Calder, 2015). 
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